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O curso de Relações Internacionais (RI), ofertado pela Universidade Federal do Pampa
(UNIPAMPA) no Campus Santana do Livramento, obteve nota cinco - o conceito máximo -
após a avaliação presencial realizada por comissão examinadora do Ministério da Educação
(MEC). O curso da UNIPAMPA foi o primeiro das Universidades Federais do estado a possuir o
conceito máximo nessa avaliação, cuja  escala varia de um a cinco.

      

Os avaliadores designados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (INEP) para examinar as condições do curso de Relações Internacionais estiveram no
Campus entre os dias 21 e 24 de agosto.

  

Por meio da visita e do relatório da comissão examinadora, o MEC confere aos cursos notas
que vão de um a cinco e que levam em conta o corpo docente, a infraestrutura da Universidade
e a organização didático-pedagógica. A visita de examinadores é uma etapa do processo de
reconhecimento de um curso pelo Ministério, e a avaliação emitida por eles comporá a nota do
curso junto com o conceito obtido por alunos ingressantes e concluintes no Exame Nacional de
Desempenho de Estudantes (ENADE).

  

De acordo com o coordenador do curso de Relações Internacionais, Rafael Balardin, a
organização de todos os documentos por parte dos professores e técnicos foi fundamental para
essa boa avaliação. Outro ponto importante para o resultado, diz o coordenador, foi a
contribuição dos alunos, que entenderam a importância da visita e assumiram o papel de
esclarecedores na conversa com os avaliadores. Os prestadores de serviços terceirizados, que
mantiveram a atenção e capricho na manutenção e apresentação das instalações do campus,
também foram lembrados pelo professor.

  

O Curso de Relações Internacionais da UNIPAMPA caracteriza-se por estar assentado em um
conhecimento teórico sobre o sistema internacional, focado nos aspectos históricos, políticos e
econômicos. São abordadas também as temáticas do Direito Internacional e da Sociologia das
Relações Internacionais.

  

O professor Rafael destaca os diferenciais do curso.
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- Além dos componentes curriculares voltados para a formação profissional, temos as
disciplinas de línguas obrigatórias (inglês e espanhol) e eletivas (italiano e francês). Para
fortalecer o aperfeiçoamento dos idiomas, temos o Núcleo de Idiomas Livramento UNIPAMPA
(NILU).

  

  

Alunos de Relações Internacionais em visita técnica que fizeram
em Montevideu, entre os dias 12 a 15 de abril, deste ano.

  

  

Para o aluno de Relações Internacionais do 8º semestre, Ricardo Lopes Kotz, o curso contribui
para a formação de uma visão crítica por parte dos acadêmicos.

  

- O “internacionalista” é um estrategista, ele analisa conjunturas e traças as melhores formas
de inserção para empresas, Estados ou instituições.

  

Segundo o acadêmico de Relações Internacionais do 8º semestre, Alexandre Arns Gonzales, a
proximidade entre os professores, alunos e técnicos foi um fator fundamental para o bom
desenvolvimento do curso.

  

- Sou da primeira turma de Relações Internacionais da Universidade. Nós tivemos a
oportunidade de elaborar estratégias, junto aos professores, a fim de desenvolvermos em
conjunto a grade do curso, as metodologias de aula e as construções de projetos.
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  Alunos de Relações Internacionais em Seminário  Brasileiro de Estudos Estratégicos Internacionais SEBREEI:  Integração Regional e Cooperação Sul-Sul no Século XXI,que aconteceu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), entre os dias 20 a 22 de junho de 2012.  O coordenador, Rafael Balardin, pondera que, a partir de agora, o desafio do curso é, além demanter a qualidade, continuar o seu desenvolvimento.  - Temos o constante compromisso de qualificação intelectual da região para o crescimento e aintegração nacional. Assim, teremos uma população com grau de conhecimento condizentecom o tamanho da economia brasileira e com o lugar de destaque que o nosso país ocupa nocenário internacional.  Tatiane Bispo para Assessoria de Comunicação Social
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